
Irmãos e irmãs,  a liturgia deste fim de 
semana centraliza a nossa reflexão na 
lógica do amor de Deus, que, como 

bem sabemos, na  maioria das vezes, 
se choca com a nossa. Sugere que Deus 
ama o ser humano, infinita e incondicio-
nalmente; e que nem mesmo o pecado 
nos afasta desse amor, que é a única for-
ça capaz de nos salvar e fazer felizes.

1. ENTRADA 
Alegres vamos à casa do Pai, e na alegria 
cantar seu louvor! Em sua casa, somos 
felizes: participamos da ceia do amor.

1. A alegria nos vem do Senhor. Seu 
amor nos conduz pela mão. Ele é luz que 
ilumina o seu povo. Com segurança lhe 
dá salvação.

2. O Senhor nos concede os seus bens, 
nos convida à sua mesa sentar. E partilha 
conosco o seu pão. Somos irmãos ao re-
dor deste altar.

2. SAUDAÇÃO 

P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.  Ass: Amém.

Celebrando
24º Domingo do Tempo Comum

Mês da Bíblia
"Encontrei a ovelha que estava perdida"

CCelebrandoelebrando
P. Irmãos e irmãs, eleitos segundo a pres-
ciência de Deus Pai, pela santi� cação do 
Espírito, para obedecer a Jesus Cristo e 
participar da bênção da aspersão do seu 
sangue, graça e paz vos sejam concedidas 
abundantemente.
Ass: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P.  Deus não se cansa de perdoar se não 
nos cansarmos de pedir o seu perdão. 
Para estarmos bem nesta celebração, 
façamos ao Pai nosso pedido de perdão 
(silêncio). 

P. Senhor, que viestes, não para condenar, 
mas para perdoar, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que vos alegrais pelo pecador 
arrependido, tende piedade de nós.
Ass: Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que muito perdoais a quem 
muito ama, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.  Ass: Amém.

4. HINO DE LOUVOR

Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso./ Nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos,/ nós vos adoramos, nós vos 
glori� camos, / nós vos damos graças 
por vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. / Vós que tirais o peca-
do do mundo, acolhei a nossa súplica. / 
Vós que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, criador de 
todas as coisas, volvei para nós o vosso 
olhar e, para sentirmos em nós a ação do 
vosso amor, fazei que vos sirvamos de 
todo o coração. P. N. S. J. C. Ass:  Amém.

Fiquemos de pé para receber a Palavra 
de Deus, Verdade que orienta nossos 

passos na busca de um mundo mais justo 
e fraterno.

6. ENTRADA DA BÍBLIA
É como a chuva que lava, é como o fogo 
que arrasa. Tua palavra é assim, não 
passa por mim sem deixar um sinal.

1. Tenho medo de não responder, de � n-
gir que eu não escutei. Tenho medo de 
ouvir teu chamado, virar para o outro 
lado e � ngir que não sei.

2. Tenho medo de não perceber, de não 
ver teu amor passar. Tenho medo de estar 
distraído, magoado e ferido e então me 
fechar.

3. Tenho medo de estar a gritar e negar 
meu coração. Tenho medo do Cristo que 
passa, oferece uma graça e eu digo que 
não.

Comentarista:

A Palavra nos mostra a atitude miseri-
cordiosa de Deus face à infidelidade 

do povo, seu amor, que se derrama in-
condicionalmente sobre os pecadores, 
os transforma e os torna pessoas novas. 
Deus é o Pai que espera o regresso dos 
filhos rebeldes, que os abraça quando os 
avista, que os faz reentrar em sua casa e 
que faz uma grande festa para celebrar o 
reencontro.

7. PRIMEIRA LEITURA 
(Êx 32,7-11.13-14)

Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, o Senhor falou a Moi-

sés: “Vai, desce, pois corrompeu-se o teu 
povo que tiraste da terra do Egito. Bem 
depressa desviaram-se do caminho que 
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lhes prescrevi. Fizeram para si um bezerro 
de metal fundido, inclinaram-se em ado-
ração diante dele e ofereceram-lhe sacri-
fícios, dizendo: ‘Estes são os teus deuses, 
Israel, que te � zeram sair do Egito!’”.

E o Senhor disse ainda a Moisés: “Vejo 
que este é um povo de cabeça dura. Dei-
xa que minha cólera se in� ame contra 
eles e que eu os extermine. Mas de ti farei 
uma grande nação”.

Moisés, porém, suplicava ao Senhor seu 
Deus, dizendo: “Por que, ó Senhor, se in-
� ama a tua cólera contra o teu povo, que 
� zeste sair do Egito com grande poder e 
mão forte?

Lembra-te de teus servos Abraão, Isaac 
e Israel, com os quais te comprometeste, 
por juramento, dizendo: ‘Tornarei os vos-
sos descendentes tão numerosos como 
as estrelas do céu; e toda esta terra de 
que vos falei, eu a darei aos vossos des-
cendentes como herança para sempre’”.

E o Senhor desistiu do mal que havia 
ameaçado fazer a seu povo.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 50)

Ass: Vou, agora, levantar-me, volto à 
casa do meu pai.     

— Tende piedade, ó meu Deus, misericór-
dia! Na imensidão de vosso amor, puri� -
cai-me! Lavai-me todo inteiro do pecado, 
e apagai completamente a minha culpa!  

— Criai em mim um coração que seja 
puro, dai-me de novo um espírito deci-
dido. Ó Senhor, não me afasteis de vossa 
face, nem retireis de mim o vosso Santo 
Espírito!      

— Abri meus lábios, ó Senhor, para can-
tar, e minha boca anunciará vosso louvor! 
Meu sacrifício é minha alma penitente, 
não desprezeis um coração arrependido! 

9. SEGUNDA LEITURA 
(1Tm 1,12-17)

Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
apóstolo a Timóteo.

Caríssimo: Agradeço Àquele que me 
deu força, Cristo Jesus, nosso Senhor, pela 
con� ança que teve em mim, ao designar-
me para o seu serviço, a mim, que antes 
blasfemava, perseguia e insultava. Mas 
encontrei misericórdia, porque agia com 
a ignorância de quem não tem fé.

Transbordou a graça de nosso Senhor 
com a fé e o amor que há em Cristo Jesus. 

Segura e digna de ser acolhida por todos 
é esta palavra: Cristo veio ao mundo para 
salvar os pecadores. E eu sou o primeiro 
deles!

Por isso encontrei misericórdia, para 
que em mim, como primeiro, Cristo Jesus 
demonstrasse toda a grandeza de seu 
coração; Ele fez de mim um modelo de 
todos os que crerem n'Ele para alcançar 
a vida eterna. Ao Rei dos séculos, ao úni-
co Deus, imortal e invisível, honra e glória 
pelos séculos dos séculos. Amém!

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

10. ACLAMAÇÃO 
AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

O Senhor reconciliou o mundo em Cristo, 
con� ando-nos sua Palavra, a Palavra da 
reconciliação, a Palavra que hoje, aqui, 
nos salva!
  
11. EVANGELHO 

(Lc 15,1-32)
P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Lucas.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, os publicanos e peca-
dores aproximavam-se de Jesus para O 
escutar. Os fariseus, porém, e os mestres 
da Lei criticavam Jesus. “Este homem aco-
lhe os pecadores e faz refeição com eles”. 
Então Jesus contou-lhes esta parábola:

Se um de vós tem cem ovelhas e perde 
uma, não deixa as noventa e nove no de-
serto, e vai atrás daquela que se perdeu, 
até encontrá-la? Quando a encontra, 
coloca-a nos ombros com alegria, e, che-
gando a casa, reúne os amigos e vizinhos, 
e diz: ‘Alegrai-vos comigo! Encontrei a mi-
nha ovelha que estava perdida!’

Eu vos digo: Assim haverá no céu mais 
alegria por um só pecador que se conver-
te, do que por noventa e nove justos que 
não precisam de conversão.

E se uma mulher tem dez moedas de 
prata e perde uma, não acende uma lâm-
pada, varre a casa e a procura cuidado-
samente, até encontrá-la? Quando a en-
contra, reúne as amigas e vizinhas, e diz: 
‘Alegrai-vos comigo! Encontrei a moeda 
que tinha perdido!’

Por isso, eu vos digo, haverá alegria en-
tre os anjos de Deus por um só pecador 
que se converte”.

E Jesus continuou: “Um homem tinha 

dois � lhos. O � lho mais novo disse ao pai: 
‘Pai, dá-me a parte da herança que me 
cabe’. E o pai dividiu os bens entre eles.

Poucos dias depois, o � lho mais novo 
juntou o que era seu e partiu para um 
lugar distante. E ali esbanjou tudo numa 
vida desenfreada. Quando tinha gasto 
tudo o que possuía, houve uma grande 
fome naquela região, e ele começou a 
passar necessidade.

Então foi pedir trabalho a um homem 
do lugar, que o mandou para seu campo 
cuidar dos porcos. O rapaz queria matar 
a fome com a comida que os porcos co-
miam, mas nem isto lhe davam.

Então caiu em si e disse: ‘Quantos em-
pregados do meu pai têm pão com fartu-
ra, e eu aqui, morrendo de fome. Vou-me 
embora, vou voltar para meu pai e dizer-
-lhe: Pai, pequei contra Deus e contra ti; já 
não mereço ser chamado teu � lho. Trata-
-me como a um dos teus empregados’.

Então ele partiu e voltou para seu pai. 
Quando ainda estava longe, seu pai o 
avistou e sentiu compaixão. Correu-lhe 
ao encontro, abraçou-o e cobriu-o de 
beijos.

O � lho, então, lhe disse: ‘Pai, pequei 
contra Deus e contra ti. Já não mereço ser 
chamado teu � lho’.

Mas o pai disse aos empregados: ‘Trazei 
depressa a melhor túnica para vestir meu 
� lho. E colocai um anel no seu dedo e 
sandálias nos pés. Trazei um novilho gor-
do e matai-o. Vamos fazer um banquete. 
Porque este meu � lho estava morto e tor-
nou a viver; estava perdido e foi encon-
trado’. E começaram a festa.

O � lho mais velho estava no campo. Ao 
voltar, já perto de casa, ouviu música e baru-
lho de dança. Então chamou um dos criados 
e perguntou o que estava acontecendo.

O criado respondeu: ‘É teu irmão que 
voltou. Teu pai matou o novilho gordo, 
porque o recuperou com saúde’.

Mas ele � cou com raiva e não queria 
entrar. O pai, saindo, insistia com ele. Ele, 
porém, respondeu ao pai: ‘Eu trabalho 
para ti há tantos anos, jamais desobedeci 
a qualquer ordem tua. E tu nunca me des-
te um cabrito para eu festejar com meus 
amigos. Quando chegou esse teu � lho, 
que esbanjou teus bens com prostitutas, 
matas para ele o novilho cevado’.

Então o pai lhe disse: ‘Filho, tu estás 
sempre comigo, e tudo o que é meu é 
teu. Mas era preciso festejar e alegrar-
-nos, porque este teu irmão estava mor-
to e tornou a viver; estava perdido, e foi 
encontrado’.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Dízimo é partilha generosa que exige a conversão de coração.



12. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso...

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P.  Ao Pai, que nos espera de braços aber-
tos para uma vida nova, apresentemos 
nossas preces con� antes:

Ass: Ensinai-nos, ó Pai, a vossa miseri-
córdia e o caminho de vossa casa!  

1. SENHOR, que os homens e mulheres 
encontrem sempre na vossa Igreja, lu-
gar de encontro convosco, a acolhida e 
o perdão para suas faltas e celebrem a 
reconciliação, nós vos pedimos:

2.  QUE AS palavras perdão, misericórdia 
e reconciliação sejam associadas ao diá-
logo e as mais presentes no seio das fa-
mílias e da sociedade, nós vos pedimos:

3. CONCEDEI que vossa Palavra transfor-
me nossas vidas, para que possamos dar 
testemunho de vosso amor aos irmãos, 
nós vos pedimos:

P. Ó Pai, lembrando o que nos ensinou 
vosso Filho: “Bem-aventurados os miseri-
cordiosos, porque alcançarão  misericór-
dia”- que esta seja a nossa lei maior. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
Ass: Amém.

Comentário:

Hoje é o Domingo Solidário, dia em que 
nos unimos para estar em comunhão 

com tantas famílias que procuram a nossa 
ajuda. As doações recebidas serão utiliza-
das para compor  as cestas básicas distri-
buídas pelo Ambulatório Nossa Senhora 
da Glória às famílias carentes cadastra-
das. Esta cesta que agora recebemos re-
presenta todas as doações adquiridas no 
Mercadinho da Caridade. Desde já agra-
decemos a sua colaboração.

14. CANTO DAS OFERTAS
1. Muito alegre eu te pedi o que era meu. 
Partir! Um sonho tão normal! Dissipei 
meus bens e o coração também, no � m 
meu mundo era irreal.

Confiei no teu amor e voltei. Sim, 
aqui é meu lugar.  Eu gastei teus 
bens, ó Pai e te dou este pranto em 
minhas mãos.

2. Mil amigos conheci, disseram adeus. 
Caiu a solidão em mim. Um patrão cruel 
levou-me a re� etir: meu pai não trata um 
servo assim.

3. Nem deixaste-me falar da ingratidão, 
morreu no abraço o mal que eu � z. Fes-
ta, roupa nova, anel, sandália aos pés. 
Voltei à vida, sou feliz.

15. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-
so sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício para glória de seu nome, para o 
nosso bem e de toda a Santa Igreja.

P. Sede propício, ó Deus, às nossas sú-
plicas e acolhei com bondade as oferen-
das dos vossos servos e servas, para que 
aproveite à salvação de todos o que cada 
um trouxe em vossa honra. Por Cristo, 
nosso Senhor.  Ass: Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VII
  (Missal pág. 866)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e bom agradecer-
-vos, Deus Pai, porque constantemente 
nos chamais a viver na felicidade com-
pleta. Vós, Deus de ternura e de bondade, 
nunca vos cansais de perdoar. Ofereceis 
vosso perdão a todos, convidando os pe-
cadores a entregar-se con� antes à vossa 
misericórdia.
Ass:  Como é grande, ó Pai, a vossa mi-
sericórdia!

P. Jamais nos rejeitastes quando quebra-
mos a vossa aliança, mas, por Jesus, vosso 
Filho e nosso irmão, criastes com a famí-
lia humana novo laço de amizade, tão 
estreito e forte, que nada poderá romper. 
Concedeis  agora a vosso povo tempo de 
graça e reconciliação. Dai, pois, em Cris-
to, novo alento à vossa Igreja, para que 
se volte para vós. Fazei que, sempre mais 
dócil ao Espírito Santo, se coloque ao ser-
viço de todos.
Ass:  Como é grande, ó Pai, a vossa mi-
sericórdia!

P. Cheios de admiração e reconhecimento, 
unimos nossa voz à voz das multidões do 

céu para cantar o poder de vosso amor e a 
alegria da nossa salvação:
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Ó Deus, desde a criação do mundo, fa-
zeis o bem a cada um de nós para sermos 
santos como vós sois santo. Olhai vosso 
povo aqui reunido e derramai a força do 
Espírito, para que estas oferendas se tor-
nem o Corpo + e o Sangue do Filho muito 
amado, no qual também somos vossos 
� lhos. Enquanto estávamos perdidos e in-
capazes de vos encontrar, vós nos amastes 
de modo admirável: pois vosso Filho – o 
Justo e Santo – entregou-se em nossas 
mãos, aceitando ser pregado na cruz. 
Ass:  Como é grande, ó Pai, a vossa mi-
sericórdia!

P. Antes, porém, de seus braços abertos 
traçarem entre o céu e a terra o sinal per-
manente da vossa aliança, Jesus quis cele-
brar a páscoa com seus discípulos. Ceando 
com eles, tomou o pão e pronunciou a 
bênção de ação de graças. Depois, partin-
do o pão, o deu a seus amigos, dizendo: 

“TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Ao � m da ceia, Jesus, sabendo que ia re-
conciliar todas as coisas pelo sangue a ser 
derramado na cruz, tomou o cálice com 
vinho. Ele vos deu graças novamente, e 
passou o cálice a seus amigos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA  NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ  
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te e proclamamos a vossa ressurreição.  
Vinde, Senhor Jesus!

P. Lembramo-nos de Jesus Cristo, nos-
sa páscoa e certeza da paz definitiva. 
Hoje celebramos sua morte e ressurrei-
ção, esperando o dia feliz de sua vinda 
gloriosa. Por isso, vos apresentamos, ó 
Deus fiel, a vítima de reconciliação que 
nos faz voltar à vossa graça.
Ass: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda 
gloriosa!

P. Olhai, com amor, Pai misericordioso, 
aqueles que atraís para vós, fazendo-os 
participar no único sacrifício do Cristo. 
Pela força do Espírito Santo, todos se tor-
nem um só corpo bem unido, no qual to-
das as divisões sejam superadas.
Ass: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda 
gloriosa!

O Dízimo deixa na alma a alegria da partilha.

Liturgia 
Eucarística



P. Conservai-nos, em comunhão de fé e 
de amor, unidos ao Papa Francisco e ao 
nosso Bispo Gil Antônio. Ajudai-nos a 
trabalhar  juntos na construção do vosso 
reino, até o dia em que, diante de vós, for-
mos santos com os vossos santos, ao lado 
da Virgem Maria e dos Apóstolos, com 
nossos irmãos e irmãs já falecidos que 
con� amos à vossa misericórdia. Quando 
� zermos parte da nova criação, en� m 
libertada de toda maldade e fraqueza, 
poderemos cantar a ação de graças do 
Cristo que vive para sempre.
Ass: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda 
gloriosa!

P. POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.  Ass: Amém!    

 

17. CANTO DE COMUNHÃO I
1. Vem, e eu mostrarei que o meu cami-
nho te leva ao Pai, guiarei os passos teus 
e junto a ti hei de seguir. Sim, eu irei e sa-
berei como chegar ao � m. De onde vim, 
aonde vou, por onde irás, irei também. 

2. Vem, eu te direi o que ainda estás a pro-
curar. A verdade é como o sol e invadirá 
teu coração. Sim, eu irei e aprenderei mi-
nha razão de ser. Eu creio em ti que crês 
em mim e a tua luz verei a luz. 

3. Vem, e eu te farei da minha vida parti-
cipar. Viverás em mim aqui, viver em mim 
é o bem maior. Sim, eu irei e viverei a vida 

inteira assim. Eternidade é na verdade, o 
amor vivendo sempre em nós.

4. Vem, que a terra espera quem possa e 
queira realizar, com amor, a construção 
de um mundo novo muito melhor! Sim, 
eu irei e levarei teu nome aos meus ir-
mãos. Iremos nós e o teu amor vai cons-
truir en� m a paz!

18. CANTO DE COMUNHÃO II
Eu pensei que podia viver, por mim mes-
mo. Eu pensei que as coisas do mundo 
não iriam me derrubar. O orgulho tomou 
conta do meu ser. E o pecado devastou o 
meu viver. Fui embora, disse: ó Pai, dá-me 
o que é meu. Dá-me a parte que me cabe 
da herança. Fui pro mundo. Gastei tudo. 
Me restou só o pecado. Hoje sei que nada 
é meu, tudo é do Pai. 

Tudo é do Pai! Toda honra e toda gló-
ria!  É d'Ele a vitória, alcançada em mi-
nha vida. Tudo é do Pai. Se sou fraco e 
pecador!  Bem mais forte é o meu Se-
nhor, que me cura por amor. (bis)

19. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, que a ação 
da vossa Eucaristia penetre todo o nosso 
ser, para que não sejamos movidos por 
nossos impulsos, mas pela graça do vos-
so sacramento. Por Cristo, nosso Senhor.  
Ass:  Amém.

20. REZANDO PELO 2º SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

P.  Nossa Igreja Particular de Juiz de Fora 
se prepara para o 2º Sínodo Arquidioce-

sano. Neste sentido, peçamos a Deus que 
ilumine os trabalhos, rezando:

LADO A: Aproxima-se o 2° Sínodo da Ar-
quidiocese de Juiz de Fora. Vimos pedir 
a luz, a força, a sabedoria para este mo-
mento tão importante para o crescimen-
to de nossa vida eclesial. Queremos agra-
decer-vos as inúmeras graças concedidas 
nestes 10 anos que se passaram desde a 
abertura do 1° Sínodo.
LADO B:  Aumentai em nós o ardor mis-
sionário nos três campos de nossa ação 
pastoral: território da Arquidiocese com 
suas 37 cidades e 91 paróquias, a Diocese 
de Óbidos (no Estado do Pará) e o Haiti.

LADO A: Despertai em nossas crianças, jo-
vens e adultos um grande amor ao pedido 
de Jesus: “Fazei discípulos meus!” (Mt. 28, 19).

LADO B: Alimentai em todos nós, o pro-
pósito de sermos sempre uma Igreja em 
saída. Arquidiocese de Juiz de Fora, uma 
Igreja sempre em missão!

TODOS: Dai-nos a santa coragem de, hu-
mildemente, chamar à conversão os que 
andam afastados ou nos caminhos do erro e 
da perdição. Ó Maria Santíssima, Serva � el e 
bondosa, volvei para nós os vossos olhos de 
misericórdia e amparai-nos nas atividades 
deste novo período. Santo Antônio, nosso 
Padroeiro, rogai a Deus por nós. Amém.

21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

22. CANTO FINAL

Ritos
Finais

Rito da 
Comunhão

Em Tempo

             AÇÃO ENTRE AMIGOS -  Concorra a um conjunto de jóias da 
Vivara (par de brincos, colar e anel - ouro 18k). A ação entre amigos 
pode ser adquirida na Secretaria Paroquial e também junto às pasto-
rais e movimentos. A contribuição é de R$ 10,00, e o sorteio está 
marcado para o dia 12 de outubro.

Acesse www.paroquiadagloria.org.brAcesseAcesse wwwwww.paroquiadagloria..paroquiadagloria.org.brorg.br

            CHURRASCO PAROQUIAL-  Acontecerá no dia 6 de outubro, 
a partir das 12h, na sede do Grupo Escoteiro Alvorada, à Rua Capi-
tão Arnaldo de Carvalho, 99, no Jardim Glória. O convite pode ser 
adquirido na Secretaria ou com os agentes de pastorais e movi-
mentos da Paróquia. Contamos com sua presença!

            MISSA DAS FAMÍLIAS COM BÊNÇÃO DAS GESTANTES - Os casais que 
celebram a união neste mês de setembro estão convidados para a Missa das 
18h30 do próximo sábado, dia 21, na Igreja da Glória. 

            MISSA EM HONRA A SÃO VICENTE DE PAULO - Acontecerá no dia 27 
de setembro, às 19h, na Igreja da Glória, com a participação das conferên-
cias vicentinas da Paróquia. 

            CURSO DE FORMAÇÃO DE AGENTES DE PASTORAL - Iniciação cristã. 
Este será o tema do Curso de Formação de Agentes de Pastorais e Movimen-
tos (CFAP), que vai acontecer nos dias 28 e 29 de setembro, no Salão Pa-
roquial. Quem vai falar sobre o assunto é o Diácono Rodrigo Costa, C.Ss.R., 
da Província Redentorista do Rio, que será ordenado sacerdote no dia 26 de 
outubro. Dizimista, 

Este folheto e o Informativo 
Novo Tempo só são possíveis 

graças à sua generosidade


